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CHINA E EUA

Brasil exportará mais com guerra de tarifas  
A crescente tensão comercial entre as duas maiores

economias mundiais � Estados Unidos e China � pode
criar oportunidades para o Brasil expandir suas expor-
tações, principalmente de produtos agropecuários. A
opinião é do secretário de Comércio e Relações Inter-
nacionais do Ministério da Agricultura e Pecuária,

Luis Rua.  “Não só soja, como qualquer outro produto
agregado”, comentou o secretário durante a entrevista
coletiva que concedeu ontem, e na qual fez um balan-
ço das ações ministeriais para promover as exporta-
ções agropecuárias nacionais. Questionado sobre as
eventuais oportunidades da guerra tarifária deflagrada

pelo presidente dos Estados Unidos, Donald Trump,
Rua lembrou que cerca de 30% de toda a carne de aves
que a China importa vem dos Estados Unidos, que
também respondem por algo entre 16% e 18% da carne
suína e 8% da carne bovina que os chineses consomem
anualmente. PÁGINA 2

Em votação unânime, a Primeira Turma do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) recebeu ontem, a denúncia da Procuradoria-Geral da Repúbli-
ca (PGR) que atribui a "gerência" do plano de golpe a seis auxiliares que
fizeram parte do governo do ex-presidente Jair Bolsonaro (PL). Com a
decisão, o grupo vai responder a um processo penal por cinco crimes -
organização criminosa armada, golpe de estado, tentativa de abolição
violenta do estado democrático, deterioração de patrimônio tombado e

dano qualificado contra o patrimônio da União. Os ministros Alexandre
de Moraes, Flávio Dino, Luiz Fux, Cármen Lúcia e Cristiano Zanin vota-
ram para tornar réus todos os denunciados do núcleo dois do golpe.
"Nunca é demais nós recordarmos que o Brasil sofreu uma tentativa de
golpe. Obviamente cada um dos denunciados terá toda a ação penal pa-
ra provar que ele não participou, mas não é possível negar que houve no
dia 8 de janeiro de 2023 a tentativa de golpe de estado. PÁGINA 8

Nesta quarta-feira, o caixão com o corpo do Papa Francisco (foto)
será trasladado da capela da Casa de Santa Marta para a Basílica de
São Pedro, onde fieis poderão despedir-se do pontífice. As informa-
ções foram divulgadas pelo Vaticano.  Em nota, a Santa Sé informou
ainda os horários para visitação de fiéis à Basílica de São Pedro: na
quarta-feira, das 11h à meia-noite; na quinta-feira (24), das 7h à meia-
noite; e na sexta-feira (25), das 7h às 19h. O funeral de Francisco foi
agendado para o próximo sábado (26), a partir das 10h, na própria Ba-
sílica de São Pedro. De lá, o caixão contendo o corpo será levado para
a Basílica de Santa Maria Maior, onde será sepultado, conforme pedi-
do do pontífice. A cerimônia, conhecida como Missa de Exéquias,
marca o primeiro dia do Novendiali ou nove dias de luto e orações em
honra ao Papa. A celebração, no átrio da basílica, será presidida pelo
cardeal Giovanni Battista Re, decano do Colégio Cardinalício. Ao fi-
nal, ocorrerão os ritos da Última Commendatio e da Valedictio — des-
pedidas solenes que marcam o encerramento das exéquias. PÁGINA 8

Castro negocia
instalação de
empresa
chinesa no RJ

ENERGIA

VATICANO

O governador Cláudio Castro
(foto) se reuniu, ontem, com
executivos da Envision Energy
para discutir e incentivar - por
meio de benefícios tributários e
apoio com infraestrutura - a ins-
talação da empresa chinesa no
estado do Rio. A multinacional
planeja desenvolver soluções
de baixo carbono para os seto-
res da aviação e navegação. O
encontro aconteceu em Xangai,
na China. “O Governo do Rio re-
conhece e valoriza empresas
como a Envision, que combi-
nam inovação tecnológica com
compromisso ambiental. Va-
mos acompanhar de perto, para
garantir que esse projeto avan-
ce com segurança e agilidade”,
afirmou o governador. Segundo
Castro, investimentos como os
que a multinacional realiza ge-
ram empregos qualificados, for-
talecem a infraestrutura verde e
consolidam o Rio de Janeiro co-
mo um hub de tecnologias lim-
pas na América Latina. PÁGINA 7

PRIMEIRA TURMA

STF torna réus 6 denunciados 
pela 'gerência' da trama golpista

/ABRASL
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Balança tem
superávit de
US$ 1,512 bi
na 3a semana

ABRIL

PÁGINA 2

O Papa Francisco, nascido na Argentina, manteve uma relação de
proximidade com o Brasil. Em julho de 2013, a primeira viagem apos-
tólica de Francisco foi ao Brasil. Ele veio ao país por ocasião da 28ª Jor-
nada Mundial da Juventude (JMJ), o primeiro evento do tipo em um
país de língua portuguesa e o segundo na América do Sul. O evento foi
realizado no Rio de Janeiro. A JMJ teve como palco principal a praia
de Copacabana. Dados oficiais estimaram um público de 3,7 milhões

de pessoas durante a Missa de Envio no último dia do evento, 28 de ju-
lho  Além disso, durante o seu papado, foram muitas referências ao
país com mais fiéis católicos no mundo, como o dia em que ele disse,
brincando, que “Deus é brasileiro”. Jorge Mario Bergoglio morreu na
madrugada de segunda-feira, vítima de um acidente vascular cere-
bral (AVC) e por insuficiência cardíaca. Ele tinha 88 anos e ocupou o
cargo máximo da Igreja Católica por 12 anos. PÁGINA 7

Francisco reuniu 3,7 milhões no Rio em 2013 

Velório aberto 
do Papa começa
hoje e funeral 
será no sábado

Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir-RJ R$ 4,5373
Taxa Selic
(19/03) 14,25%
TR
(23/04) 0,1689%
Poupança 
(23/04) 0,6697%

IGP-M -0,34% (mar.)
IPCA 0,56% (mar.)
CDI
(19/03) 13,25%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 624,63
EURO Comercial
Compra: 6,5406 Venda: 6,5413

EURO turismo 
Compra: 6,6441 Venda: 6,8241
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,7496 -1,82%
DÓLAR comercial
Compra: 5,7272 Venda: 5,7278
DÓLAR turismo
Compra: 5,7701 Venda: 5,9501

HAPVIDA ON NM 2,21 +2,31 +0,05

COGNA ON ON NM 2,60 +6,12 +0,15

PETROBRAS PN EDR N2 30,92 +0,23 +0,07

AMBEV S/A ON 14,02 +0,14 +0,02

MAGAZINE LUIZA ON NM 10,14 −0,59 −0,06

MELIUZ ON NM 4,530 +16,75 +0,650

GAFISA ON NM 1,74 +10,83 +0,17

MOBLY ON NM 1,150 +10,58 +0,110

HELBOR ON NM 2,18 +9,55 +0,19

COPEL PNA N2 11,00 +9,45 +0,95

REAGINVEST ON ECS NM 3,510 −20,41 −0,900

PARANAPANEMAON NM 2,03 −7,73 −0,17

CEMEPE PN 3,70 −6,33 −0,25

ALPHAVILLE ON NM 1,950 −6,25 −0,130

MINUPAR ON 25,40 −5,19 −1,39

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 39.186,98 +2,66

S&P 500 5.287,76 +2,51

NASDAQ Composite 16.300,418 +2,71

Nasdaq 100 18.276,406 +2,63

Euronext 100 1.461,82 +0,34

CAC 40 7.326,47 +0,56

Preço % Oscil.

IBOVESPA 0,63% / 130.464,38 / 814,35 / Volume: 18.411.888.016 / Negócios: 3.717.234
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Bolsa recupera nível 
dos 130 mil pontos com 
NY; dólar recua 1,3%
CAROLINE ARAGAKI/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) subiu menos
do que os índices de Nova
York, que avançaram mais de
2% em um movimento de re-
cuperação, mas o Ibovespa
(Índice Bovespa) conseguiu
retomar o nível dos 130 mil
pontos que não era visto desde
o dia 3 de abril e passou a acu-
mular uma valorização de
0,16% no mês. O movimento
foi atribuído a fatores técnicos
- inclusive, o giro financeiro fi-
cou abaixo da média, após re-
torno do feriado.

O Ibovespa fechou em alta
de 0,63%, aos 130.464,38 pon-
tos, acumulando avanço de
0,16% no mês de abril. O giro
financeiro totalizou R$ 17,9 bi-
lhões, abaixo da média diária
de cerca de R$ 23 bilhões.

Lemos, do Fator, menciona
ainda que grande parte do flu-
xo é local, principalmente de
empresas brasileiras. Relató-
rio do Itaú BBA aponta que há
R$ 89 bilhões em programas
de recompra abertos, de 109
companhias.

Isto porque o fluxo estran-
geiro minguou neste mês, de-
vido aos ruídos em torno da
política tarifária do presidente

dos Estados Unidos, Donald
Trump - com riscos de maior
inflação e desaceleração eco-
nômica global. A retirada de
R$ 10,885 bilhões em recursos
externos em abril até o dia 16
zerou a entrada de R$ 10,642
bilhões que havia sido con-
quistada no primeiro trimes-
tre de 2025.

DÓLAR 
O dólar apresentou queda

firme na sessão de ontem, a
primeira após o feriado pro-
longado de Páscoa e Tiraden-
tes, e fechou abaixo do nível
de R$ 5,75. O dia foi marcado
por enfraquecimento da moe-
da americana em relação a di-
visas emergentes, impulsiona-
das pela valorização de com-
modities, em especial do pe-
tróleo, e pelo apetite ao risco
no exterior.

Com mínima a R$ 5,7184 à
tarde, o dólar à vista encerrou
o pregão em queda de 1,3%, a
R$ 5,7284 - menor valor de fe-
chamento desde 3 de abril (R$
5,6281), sessão seguinte ao
anúncio do tarifaço pelos
EUA, chamado por Trump de
"Dia da Libertação". Apesar do
tombo de ontem, o dólar ain-
da apresenta leve alta no mês
(0,4%).

Quarta-feira, 23 de abril de 2025

GUERRA COMERCIAL

Tarifas entre EUA e China vão
ampliar exportações do Brasil 
ALEX RODRIGUES/ABRASIL

A
crescente tensão co-
mercial entre as duas
maiores economias

mundiais ─ Estados Unidos e
China ─ pode criar oportunida-
des para o Brasil expandir suas
exportações, principalmente de
produtos agropecuários. A opi-
nião é do secretário de Comér-
cio e Relações Internacionais do
Ministério da Agricultura e Pe-
cuária, Luis Rua.  

“Não só soja, como qualquer
outro produto agregado”, co-
mentou o secretário durante a
entrevista coletiva que conce-
deu ontem, e na qual fez um ba-
lanço das ações ministeriais pa-
ra promover as exportações

agropecuárias nacionais.
Questionado sobre as even-

tuais oportunidades da guerra
tarifária deflagrada pelo presi-
dente dos Estados Unidos, Do-
nald Trump, Rua lembrou que
cerca de 30% de toda a carne de
aves que a China importa vem
dos Estados Unidos, que tam-
bém respondem por algo entre
16% e 18% da carne suína e 8%
da carne bovina que os chineses
consomem anualmente.

“Óbvio que, com os EUA
saindo deste mercado (chinês),
o Brasil se coloca à disposição.
Lógico, existem outros players
(concorrentes) mas, talvez, nem
todos tenham a escala que o
Brasil possui para poder apoiar
(a China)”, comentou Rua, ale-

gando que o resultado final, pa-
ra os exportadores, “dependerá
do apetite chinês” pelos produ-
tos brasileiros.

“Nos dias atuais, com tudo o
que estamos vendo, poucas geo-
grafias do mundo têm a condi-
ção de entregar o que o Brasil
entrega com os mesmos atribu-
tos. Porque o Brasil consegue ter
um produto com qualidade,
competitividade, sustentabili-
dade e sanidade, já que é livre de
todas as doenças de notificação
obrigatória para qualquer pro-
duto de origem animal e tem
uma situação fitossanitária mui-
to privilegiada”, acrescentou o
secretário.

Rua ainda assegurou que,
apesar de China e Estados Uni-

dos ameaçarem impor sanções
às nações que negociarem uni-
lateralmente com o oponente
comercial, o Brasil seguirá “fa-
lando com todos os países”.

“Temos dito que, nesta dis-
puta entre duas grandes super-
potências, cabe-nos o papel de
sermos um promotor da geopo-
lítica da paz. E é isso que fare-
mos. Seja [negociando] com os
EUA, com a China ou com qual-
quer outro país. O Brasil fala
com todos os países e continua-
rá falando. Não alteramos nossa
estratégia”, concluiu o secretá-
rio, afirmando ainda ser cedo
para mensurar o impacto das ta-
rifas adicionais que os Estados
Unidos impuseram aos produ-
tos brasileiros.

MERCADOS

Balança tem superávit de US$
1,512 bi na 3a semana de abril
AMANDA PUPO/AE

A balança comercial brasilei-
ra registrou superávit de US$
1,512 bilhão na terceira semana
de abril. De acordo com dados
da Secretaria de Comércio Exte-
rior do Ministério do Desenvol-
vimento, Indústria, Comércio e
Serviços (MDIC) divulgados

nesta terça-feira, 22, o valor foi
alcançado com exportações de
US$ 6,136 bilhões e importações
de US$ 4,624 bilhões.

No mês, o saldo é de US$
4,563 bilhões e, no ano, o supe-
rávit acumulado é de US$ 14,545
bilhões.

Até a terceira semana de
abril, a média diária das expor-

tações registrou alta de 5,3% em
relação à média diária do mes-
mo mês de 2024. O resultado se
deu devido ao crescimento de
US$ 19,89 milhões (5,4%) em
Agropecuária, queda de US$
23,46 milhões (-6,9%) em Indús-
tria Extrativa, e alta de US$ 72,09
milhões (10,8%) em produtos da
Indústria de Transformação.

Já as importações tiveram
crescimento de 10,5% na mesma
comparação, com avanço de
US$ 6,08 milhões (24,4%) em
Agropecuária, recuo de US$ 5,1
milhões (-7,0%) em Indústria
Extrativa e aumento de US$
103,54 milhões (11,6%) em pro-
dutos da Indústria da Transfor-
mação.

COMÉRCIO EXTERNO

Chile passará a importar
carne suína do Paraná

ÁREA LIVRE DE AFTOSA

ALEX RODRIGUES/ABRASIL

O Chile reconheceu o Paraná
como zona livre de febre aftosa
sem vacinação, o que significa a
autorização para importar carne
suína de produtores paranaen-
ses. O anúncio oficial deve ser
feito hoje, no âmbito da visita da
comitiva do presidente chileno
Gabriel Boric ao Brasil.  

A decisão foi antecipada pelo
ministro da Agricultura chileno,
Esteban Valenzuela.

“Reconhecemos que o Pa-
raná está livre de febre aftosa e,
portanto, poderemos receber
carnes deste estado muito im-
portante do sul do Brasil”,
anunciou Valenzuela, nas re-
des sociais.

De acordo com o ministro
chileno, a iniciativa é parte dos
esforços para reforçar as rela-
ções comerciais entre os dois
países, fortalecendo o comércio
de produtos agropecuários. Ele
informou ainda que as autorida-
des chilenas seguem negocian-
do a compra de carne com re-
presentantes de outras unidades
federativas brasileiras que aten-
dam às exigências fitossanitárias
impostas pelo Serviço Agrícola e
Pecuário (SAG) do Chile.

O reconhecimento chileno é
uma demanda antiga dos frigorí-
ficos paranaenses, conforme o
secretário de Comércio e Rela-
ções Internacionais do Ministé-
rio da Agricultura e Pecuária do
Brasil, Luis Rua.

“Este é um pleito muito anti-
go do estado [Paraná] […] e, logo,
logo, as empresas paranaenses
deverão estar exportando carne
suína para o Chile”, comentou
Rua, classificando como “muito
importante” o anúncio.

Em 2024, o estado foi o tercei-
ro maior exportador de carne
suína entre as unidades federati-
vas livre de aftosa.

De acordo com a Associação
Brasileira de Proteína Animal
(Abpa), no ano passado, as ex-
portações de carne suína (con-
siderando produtos in natura e
processados) totalizaram 1,352
milhão de toneladas. O resulta-
do, 10% superior ao de 2023,
estabeleceu um novo recorde
para o setor, que obteve cerca
de US$ 3,03 bilhões com as
vendas externas.

Do volume total de carne
suína exportada, o Paraná res-
pondeu com 185,5 mil tonela-
das, ficando atrás apenas de
Santa Catarina (730,7 mil tone-
ladas) e Rio Grande do Sul
(289,9 mil toneladas).

MEL CHILENO
Em contrapartida à decisão

do Chile, o Brasil abriu seu
mercado para compra de mel
chileno.

“Há uma grande notícia pa-
ra nosso [chileno] setor apíco-
la. O Brasil decidiu autorizar o
ingresso [em território brasi-
leiro] de nossas exportações de
mel”, acrescentou Esteban Va-
lenzuela.

FEBRE AFTOSA
Desde 2021, a Organização

Mundial de Saúde Animal (Om-
sa), principal autoridade mun-
dial em saúde animal, reconhe-
ce o Paraná como um dos esta-
dos brasileiros livre de febre afto-
sa sem vacinação, ao lado de
Santa Catarina, Rio Grande do
Sul, Acre, Rondônia e partes do
Amazonas e do Mato Grosso. Na
ocasião, a Federação da Agricul-
tura do Estado do Paraná (FAEP)
celebrou o fato apontando que o
reconhecimento internacional
"coloca o Paraná em um outro
patamar, permitindo-o acessar
mercados que pagam mais pelos
produtos com essa chancela de
qualidade."

BNDES destina R$ 135 mi a ações
sociais e ambientais em favelas
ELAINE PATRICIA CRUZ/ABRASIL

O Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social
(BNDES) vai dar mais apoio a
projetos sociais e ambientais
desenvolvidos em favelas ou co-
munidades de todo o país. Para
isso, o banco anunciou ontem,
na capital paulista, orçamento
de R$ 135 milhões para novos
editais e duas novas frentes do
programa BNDES Periferias.  

Uma das novidades é o lança-
mento de dois editais que vão
selecionar parceiros executores
do BNDES Periferias Fortes, vi-
sando ao fortalecimento de or-
ganizações sociais que atuam
em comunidades e regiões peri-
féricas das regiões Norte e Nor-
deste do país. Cada um desses
editais prevê R$ 17,5 milhões.

O banco anunciou também
R$ 50 milhões para a nova frente
do BNDES Periferias Verdes, que
apoia projetos de recuperação,
conservação e preservação am-
biental com foco na inclusão
produtiva da população local
com ações de economia circular,
agricultura urbana e resiliência
climática. Essa frente foi incluída
na terceira chamada do BNDES
Periferias, que está com inscri-
ções abertas até o dia 30 de maio.

Além disso, serão destinados
R$ 50 milhões a projetos das
frentes Polos BNDES Periferias e
BNDES Periferias Empreende-
doras. A chamada em curso vai
alterar o percentual de contra-
partida de 50% para 10% para

entidades sem fins lucrativos
não empresariais e sem acesso a
recursos recorrentes.

“Estamos com o processo de
seleção da primeira e segunda
chamadas do BNDES Periferias
e abrindo agora essa terceira
chamada, que anunciamos ho-
je. E a a grande novidade é o
BNDES Periferias Verdes”, in-
formou Tereza Campello, dire-
tora Socioambiental do BNDES.
“O Periferias Verdes entra com
toda uma agenda climática: po-
de-se fazer horta e também
ações de prevenção do ponto de
vista de mudanças climáticas.”

Segundo Tereza, o programa
demonstra que o BNDES “ousou
ao tomar essa iniciativa”, vol-
tando-se para esses territórios.
“Todo mundo, quando olha pa-
ra o BNDES, olha para um ban-
co voltado para indústria e para
inovação, e a gente agora inova,
mostrando que pode chegar às
periferias.”

No evento de lançamento, o
secretário Nacional de Periferias
do Ministério das Cidades, Gui-
lherme Simões (foto), citou da-
dos do Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE) e
do DataFavela, segundo os
quais aproximadamente a me-
tade dos 16 milhões de brasilei-
ros que vivem em favelas e co-
munidades urbanas se autointi-
tulam empreendedores. No en-
tanto, seis em cada dez deles
não tem formalização. 

“Esses números demonstram
um pouco a capacidade e o po-

tencial econômico, hoje subuti-
lizado, dessas regiões do nosso
país”, disse.

Para o secretário, iniciativas
como essa do BNDES não são
apenas uma forma de reparação
histórica, mas demonstram que
há um potencial econômico, po-
lítico e cultural dentro desses
territórios. “Isso não é apenas
uma iniciativa de pagamento de
uma dívida [histórica] ou, o que
quer que seja, mas é justamente
a leitura mais racional, mais ob-
jetiva e mais assertiva sobre do
papel das periferias no desen-
volvimento econômico do nosso
país”, reforçou.

O tesoureiro da União dos
Núcleos, Associação dos Mora-
dores de Heliópolis e região
(Unas), José Geraldo de Paula
Pinto, disse à reportagem da
Agência Brasil que considera a
iniciativa do BNDES um ponta-
pé inicial e que poderia, inclusi-

ve, inspirar os bancos privados.
“Eu acho que [a iniciativa] está
provocando [um debate] e ten-
de a melhorar”, disse ele. “É um
desafio conseguir a contraparti-
da com a iniciativa privada, mas
eu acho que isso já é um avan-
ço”, afirmou.

Mas o tesoureiro da Unas res-
salta que é possível fazer mais.
“É preciso um projeto direto
com os moradores. Se entregar
os recursos para os mais pobres,
eles vão saber administrar”.

BNDES PERIFERIAS
O programa BNDES Perife-

rias foi lançado em março de
2024 para apoiar projetos que
fomentem o empreendedoris-
mo em territórios periféricos.
Segundo o banco de fomento, as
duas primeiras chamadas públi-
cas, que receberam aportes de
R$ 50 milhões do BNDES cada,
somaram 101 propostas inscri-
tas, das quais 17 prosseguiram
para a fase de análise.

Além do BNDES Periferias
Verdes e do BNDES Periferias
Fortes, a iniciativa atua em mais
duas frentes: Polos BNDES Peri-
ferias, que apoiam projetos vol-
tados à construção ou revitaliza-
ção de polos adaptáveis em ter-
ritórios periféricos, e o BNDES
Periferias Empreendedoras, di-
recionado a apoiar empreende-
dores, prioritariamente mulhe-
res, jovens e população negra,
por meio de ações de capacita-
ção, mentoria e aporte de capi-
tal semente.

PERIFERIAS

JOEDSON ALVES/ABRASIL



Fundação Pró-Sangue
declara emergência
após zerar estoque 

‘O’ NEGATIVO

GABRIEL DAMASCENO/AE

A Fundação Pró-Sangue de
São Paulo enfrenta uma situa-
ção emergencial: o estoque
de sangue O negativo está ze-
rado. Outros tipos, como o
sangue O positivo e o B nega-
tivo, também estão em níveis
críticos.

Sem reposição imediata, a
entidade afirma que pode ha-
ver o cancelamento de cirur-
gias nas próximas semanas.
"Se você tem sangue do tipo O
negativo, sua doação é extre-
mamente necessária", reforça
em nota.

A fundação possui cinco
postos de coleta localizados
em São Paulo, Osasco e Barue-

ri. O sangue coletado é dire-
cionado para o Hospital das
Clínicas da Faculdade de Me-
dicina da Universidade de São
Paulo (HCFMUSP), onde é fra-
cionado e fica aguardando li-
beração para ser distribuído
aos hospitais da rede pública
estadual e demais instituições
abastecidas pela Pró-Sangue.

MAIS INFORMAÇÕES
As doações podem ser

agendadas pelo site da funda-
ção. Mais detalhes podem ser
consultados na página da ins-
tituição ou pelos canais de
atendimento: telefone (11)
4573-7800, WhatsApp (11) 9-
9152-7653 e e-mail faleconos-
co@prosangue.sp.gov.br.

REMOÇÃO

Estado inicia mudanças de
famílias da Favela do Moinho 
A

Secretaria de Desen-
volvimento Urbano e
Habitação iniciou on-

tem a mudança de famílias da
Favela do Moinho. O reassenta-
mento da comunidade é uma
ação para levar dignidade e segu-
rança a essa população, que vive
sob risco elevado e em condições
insalubres. No primeiro dia, fo-
ram realizadas 10 mudanças.

Felício Ramuth, governador
em exercício de São Paulo, des-
tacou que a atuação da gestão
estadual e o diálogo com as fa-
mílias da comunidade têm sido
constantes. “As ações fazem
parte de um esforço de mais de
um ano da CDHU e da SDUH.
Hoje, iniciamos esse processo
para oferecer dignidade a essas
famílias que vivem em condi-
ções insalubres e de inseguran-
ça. Esse é um trabalho iniciado
hoje que, ao longo dos dias, se-
guirá a mesma linha”, explicou.

O secretário de Desenvolvi-
mento Urbano e Habitação,
Marcelo Branco, falou sobre a
necessidade de, além de dimi-
nuir o déficit, oferecer moradias
dignas e seguras à população.
“Desenvolvimento urbano e o
desenvolvimento humano cami-
nham de forma conjunta. Não
podemos olhar apenas números
e dizer qual é o déficit habitacio-
nal sem saber onde e como essas
pessoas estão vivendo”, conta.
“Não podemos ter pessoas vi-
vendo em condições subumanas
e de risco, com crianças vivendo
em lugares insalubres, com es-
corpião, umidade e esgoto a céu
aberto. Por isso, baseamos essa
intervenção”.

Marcelo disse, ainda, que o
atendimento habitacional está
todo estruturado. As famílias
que aderirem terão apoio da
CDHU até chegarem às mora-
dias definitivas, escolhidas por
elas próprias entre as opções
apresentadas. “Temos tudo
muito consolidado, com imó-
veis que vão ser entregues a par-
tir de agora e ao longo dos próxi-
mos meses. Em nossa opinião, é
muito mais saudável essas pes-
soas viverem em aluguel mo-
mentaneamente para, poste-
riormente, assumirem o imóvel
que escolheram, onde gosta-
riam de começar sua nova etapa
de vida”, concluiu.

A oferta de moradia, feita pela
CDHU, já conta com a adesão de
719 famílias, de um total de 821,
o que representa 87%. Destes,
558 já estão habilitados, ou seja,
já estão aptos a assinar contratos
e receber as chaves assim que as
unidades estiverem prontas. Os
outros 161 precisam apresentar
documentos adicionais.

O reassentamento é necessá-
rio porque os moradores estão
expostos a alto risco caracteriza-

do pela localização, entre linhas
de trens e baixa possibilidade de
escoamento por ser uma área
murada e com apenas uma en-
trada. A situação é agravada pe-
la alta densidade de moradias e
alta incidência de fiação expos-
ta. Tanto que, na última década,
foram registrados dois incên-
dios de grandes proporções que
deixaram mortos e centenas de
desabrigados.

Além disso, a linha férrea está
no mesmo nível da comunida-
de, expondo as pessoas, princi-
palmente crianças, a risco nos
momentos em que os trens pas-
sam pelo local. Essa movimen-
tação causa também trepida-
ções e níveis de ruídos acima
dos toleráveis durante mais de
18h diárias. Esse conjunto de ca-
racterísticas inviabiliza a regula-
rização da área.

Aos 74 anos, Josefa Flor da
Silva foi uma das moradoras a
sair do Moinho ontem. Ela conta
que, após 25 anos de muito tra-
balho e dificuldades, está saindo
do local junto com seus dois ne-
tos para uma unidade mais se-
gura. “Eles me ofereceram o au-
xílio aluguel e eu já recebi. Vou
para uma casa agora e depois
para o meu apartamento defini-
tivo, daqui a três meses, em Ita-
quera. Eu quero ir embora e des-
cansar. Se tem uma vaguinha
para mim, eu vou”, declarou.

Segundo Josefa, a breve pro-
visão de moradia oferecida pela
Companhia foi um dos melho-
res diferenciais, para que ela
aderisse à proposta. “Eu não vou
ficar esperando três anos para
receber meu apartamento. O
que eu vou pegar está pratica-
mente pronto, vou aguardar cer-
ca de 45 a 90 dias para pegar a
chave”, completou.

MORADIAS PARA TODOS 
Para o reassentamento das

famílias, há duas modalidades
prioritárias: a Carta de Crédito
Associativa (CCA) e a Carta de
Crédito Individual. Pelo CCA, o
Estado fez um chamamento pú-
blico ao mercado para receber
propostas de unidades que já
tenham ao menos as licenças
emitidas, estando prontas para
iniciar as obras a partir do apor-
te de recursos. Os empreendi-
mentos podem, também, estar
em obras ou, até mesmo, já
concluídos. A modalidade ace-
lera o ciclo de produção habita-
cional, pois já estão vencidas as
etapas de obtenção de licenças
e alvarás, além da elaboração
de projetos.

Pela Carta de Crédito Indivi-
dual, os cidadãos podem buscar
unidades e apresentar para a
CDHU, que fará uma avaliação
de valor de mercado para seguir
com a contratação. Nas duas

modalidades, o valor limite é de
R$ 250 mil para unidades na re-
gião central e R$ 200 mil para
outros bairros, com possibilida-
de também de escolha, pelos
moradores do moinho, de esco-
lher moradias em qualquer ou-
tra cidade do Estado.

Foi apresentada uma lista
com 25 empreendimentos para
as famílias. A CDHU ofertou mo-
radias suficientes para todos que
desejam permanecer no centro,
pois, há 1.047 unidades na re-
gião, nos bairros Campos Elí-
seos, Vila Buarque, Brás e Barra
Funda. Até o momento, 249 fa-
mílias optaram por esses aparta-
mentos. Outras 499 unidades es-
tão em bairros de diferentes re-
giões da cidade, para onde 118
famílias escolheram seus imó-
veis. Há, ainda,119 famílias que
vão indicar unidades para ob-
tenção de carta de crédito.

O financiamento obedece à
legislação que rege a política ha-
bitacional do Estado. As parce-
las mensais são de 20% da renda
familiar, sem incidência de juros
para aquelas com ganhos de até
cinco salários mínimos. Para
quem recebe um salário míni-
mo, o subsídio do Estado chega
próximo de 70% do total do va-
lor do imóvel.

Famílias cujas unidades defi-
nitivas ainda não estão prontas
receberão auxílio mudança, no
valor de R$ 2,4 mil, e auxílio mo-
radia de R$ 800 a partir do se-
gundo mês. Os valores serão di-
vididos igualmente entre Estado
e Prefeitura de São Paulo.

Para chegar nesse estágio, a
CDHU iniciou diálogo com a co-
munidade ainda no ano passa-
do. A primeira reunião com lide-
ranças ocorreu em setembro,
quando foi pactuado que a
Companhia faria o cadastro de
todas a favela. A equipe social
permaneceu em campo por 20
dias, incluindo datas aos fins de
semana, período em que ma-
peou todas as moradias do moi-
nho e as famílias que viviam
nessas casas. Foram 13 reuniões
coletivas, algumas com acom-
panhamento da Defensoria Pú-
blica, advogados destacados pe-
la comunidade, Superintendên-
cia do Patrimônio da União e
Prefeitura de São Paulo, além de
lideranças da comunidade.

O passo seguinte foi a criação
de um escritório na Rua Barão
de Limeira, próximo à comuni-
dade, para que as famílias pu-
dessem, por conta própria, ade-
rir ao reassentamento oferecido
pela CDHU. O endereço facili-
tou o acesso durante o processo
de apresentar os empreendi-
mentos disponíveis, receber a
documentação necessária, além
de ser um ponto de apoio para
tirar eventuais dúvidas. Foram

realizados mais de 2 mil atendi-
mentos individuais.

No espaço, também estão
sendo desenvolvidas ações
complementares para auxiliar
a comunidade sob os pontos de
vista social e econômico. Em
parceria com a Secretaria Mu-
nicipal de Assistência e Desen-
volvimento Social (SMADS), foi
disponibilizada uma van por
uma semana para atualização
cadastral no CadUnico. A ação
resultou em 180 atendimentos
e 125 cadastramentos. A manu-
tenção do CadUnico em dia
permite acesso a tarifas sociais
de serviços públicos essenciais,
bem como a programas assis-
tenciais de transferência de
renda, como Bolsa Família e
Benefício de Prestação Conti-
nuada (BPC), entre outros.

Também em parceria com o
município, por meio da Secreta-
ria de Desenvolvimento Econô-
mico e Trabalho (SMDET), foi
realizado um mutirão do CATe,
nos dias 9 e 10 de abril, para ofe-
recer 400 vagas de emprego aos
moradores do moinho. Tam-
bém para capacitação profissio-
nal, foi realizada uma mentoria
da Adesampa (também vincula-
da à SMDET) para capacitação
de microempreendedores indi-
viduais (MEIs), com foco tanto
na abertura de empresas quanto
na qualificação de negócios já
existentes. Foram realizados 60
atendimentos.

Também no início de abril, a
CDHU realizou uma oficina de
capacitação para confecção de
bijuterias, em parceria com uma
designer de joias. Houve adesão
de 12 pessoas do moinho. Ou-
tras parcerias serão realizadas
para auxiliar a comunidade.

PARQUE DO MOINHO
A Companhia de Desenvolvi-

mento Habitacional e Urbano
(CDHU) planeja requalificar to-
da a área da Favela do Moinho,
localizada nos Campos Elíseos,
região central da capital paulis-
ta. Está prevista a implantação
do Parque do Moinho, ao longo
do trajeto de intervenção, como
forma de devolver o espaço pú-
blico para a cidade e impedir
novas ocupações.

Para dar andamento ao pro-
jeto, a Secretaria de Desenvolvi-
mento Urbano e Habitação
(SDUH) pleiteia junto ao Gover-
no Federal a cessão de parte da
área da Favela do Moinho per-
tencente à União para a constru-
ção do equipamento público.

A Favela do Moinho surgiu
no início da década de 1990. O
local antes abrigava uma indús-
tria de processamento de fari-
nha e fabricação de ração Moi-
nho Central, que foi desativada
na década de 1980.

Governo Tarcísio pretende transformar 
área da comunidade em parque

O governo de São Paulo ini-
ciou ontem, a remoção das fa-
mílias que residem na Favela do
Moinho, nos Campos Elíseos,
última comunidade ainda de pé
no centro de São Paulo. Segun-
do a gestão estadual, neste pri-
meiro dia,estavam previstas 11
mudanças.

O processo tem sido marcado
por diversos protestos desde o fi-
nal de semana. No final da manhã
desta segunda, após impasses, fi-
cou acertada que seria possível fa-
zer a mudança de quatro famílias.
A associação de moradores ficou
de verificar quais estavam prontas
para deixar o local.

A comunidade está localizada
entre linhas de trens, em uma
área murada, com apenas uma
entrada e baixa possibilidade de
escoamento. Na última década,
foram registrados dois incêndios
de grandes proporções que deixa-
ram mortos e centenas de desa-
brigados. Tais características in-
viabilizaram ao longo dos anos as

diversas promessas de regulariza-
ção da área feitas por gestores pú-
blicos.

Investigações também apon-
tam que a comunidade é usada
pelo Primeiro Comando da Capi-
tal (PCC) como uma "fortaleza"
para tráfico de droga no centro da
cidade. Segundo o Ministério Pú-
blico do Estado, criminosos utili-
zam o espaço para vigiar ações da
polícia. A comunidade também é
tida como refúgio de bandidos e
esconderijo de drogas e armas,
além de abrigar a sede do "tribu-
nal do crime" da região.

PROPOSTA DE PARQUE
A Companhia de Desenvolvi-

mento Habitacional e Urbano
(CDHU) planeja transformar a
comunidade, que hoje abriga
quase mil famílias, em um par-
que, além de criar "um polo de
desenvolvimento urbano poten-
cializado para a implantação da
Estação Bom Retiro".

A área, entretanto, pertence à

União. Para dar conseguir viabili-
zar o projeto, é preciso que o go-
verno federal aceite ceder o terre-
no ao Estado - processo pleiteado
pela Secretaria de Desenvolvi-
mento Urbano e Habitação
(SDUH).

Moradores da comunidade
afirmam que as alternativas ofe-
recidas pela Companhia de De-
senvolvimento Habitacional e Ur-
bano (CDHU) têm sido insufi-
cientes, sobretudo para famílias
que querem permanecer no cen-
tro - há gerações de famílias que
cresceram na Favela do Moinho e
hoje trabalham ali por perto.

Na semana passada, morado-
res protestaram em frente à Câ-
mara Municipal. Em nota, a
CDHU diz que tem se reunido
com lideranças desde o ano pas-
sado para apresentar opções de
atendimento habitacional.

A gestão estadual alega que
disponibilizou mil moradias no
centro da capital - em bairros co-
mo Brás, Vila Buarque, Campos

Elíseos e Barra Funda.
"Quantidade suficiente para

atender todas as famílias da co-
munidade. As demais 499 unida-
des estão distribuídas por outras
regiões da cidade, como Jaraguá,
Vila Matilde, Chácara Califórnia,
Ipiranga e Cachoeirinha, entre
outros. A escolha da moradia é
feita por cada família, conforme
suas necessidades e vínculos com
a região", diz o governo em nota.

Ainda de acordo com a gestão
estadual, foram oferecidas unida-
des em 25 empreendimentos pa-
ra escolha dos moradores, além
da possibilidade de irem ao mer-
cado buscar imóveis para finan-
ciamento via Carta de Crédito In-
dividual.

"Nos dois casos, as parcelas
comprometem 20% da renda fa-
miliar, de acordo com a legislação
que rege a política habitacional
paulista. Para quem recebe um
salário mínimo, o subsídio do Es-
tado chega próximo de 70% do to-
tal do valor do imóvel”.

Casa desaba e bebê de
4 meses morre após ser
resgatado de escombros

ZONA NORTE

JOSÉ MARIA TOMAZELA/AE

Uma casa desabou na ma-
nhã de ontem, no bairro da
Brasilândia, na zona norte de
São Paulo. Seis pessoas, inclu-
sive uma bebê de quatro me-
ses, foram retiradas dos es-
combros pelo Corpo de Bom-
beiros, segundo a Secretaria da
Segurança Pública de São Pau-
lo (SSP-SP). A criança e seu avô
foram internados em estado
grave. O bebê, entretanto, não
resistiu aos ferimentos e mor-
reu horas depois.

O desabamento pode ter sido
causado por vazamento de gás
seguido de explosão. As causas
serão investigadas pela Polícia
Civil. A reportagem entrou em
contato com a Prefeitura de São
Paulo e aguarda retorno.

A casa com dois pavimentos
ficava na Avenida Humberto
Gomes Maia, número 351. Na
parte de cima morava um casal
com dois filhos - um menino
de 11 anos e a bebê que aca-
bou internada. Na parte de

baixo, morava o idoso que é
pai da mulher e avô da criança.

Por volta das 6h20, houve
uma forte explosão e o prédio
veio abaixo. Acionado, o Cor-
po de Bombeiros mobilizou
equipes e as seis pessoas que
estavam sob os escombros fo-
ram retiradas com vida. O ido-
so, com 70% de seu corpo
queimado, foi levado para um
hospital da região.

A bebê recebeu atendimen-
to no local e foi encaminhada
para o Hospital da Brasilândia.
A criança foi estabilizada e en-
tubada, segundo o Corpo de
Bombeiros. As outras pessoas
tiveram escoriações e ferimen-
tos leves.

O Corpo de Bombeiros
mobilizou dez viaturas e cer-
ca de 30 agentes para o socor-
ro. Ao menos duas casas vizi-
nhas foram afetadas e vão
passar por avaliação pela De-
fesa Civil. Conforme a SSP-
SP, as causas do desabamen-
to serão apuradas em inquéri-
to pela Polícia Civil.

Governo entrega sirene
em áreas de risco

DEFESA CIVIL

O Governo de São Paulo,
por meio da Defesa Civil, está
reforçando o sistema de alertas
em áreas vulneráveis com a
instalação de novas sirenes em
municípios da Região Metro-
politana e do interior paulista.
Ao todo, serão quatro equipa-
mentos, com investimento to-
tal de R$ 1,5 milhão.

Ferraz de Vasconcelos, na
Grande SP, será o primeiro
município a receber a nova si-
rene, com entrega ontem.
Equipes da Defesa Civil esta-
rão no local, onde a popula-
ção participa de um treina-
mento e simulado para acio-
namento da sirene, quando
necessário.

A cidade de Francisco Mo-
rato, também na Grande São
Paulo, contará com um equi-
pamento do mesmo tipo, com
entrega prevista para maio
deste ano.

Esses dispositivos são volta-
dos especialmente para o aler-
ta à população em áreas de ris-
co de deslizamento, sendo
acionados em caso de necessi-
dade de evacuação imediata.

Ferraz de Vasconcelos pas-
sa a contar com sirene de aler-
ta e treinamentos para a popu-
lação

Além das sirenes para desli-
zamento, outras duas cidades
do interior – Capivari e São
Luiz do Paraitinga – receberão

sirenes com sistema de tele-
metria de rios, em uma parce-
ria com a SP Águas. Esses equi-
pamentos são direcionados à
prevenção de desastres rela-
cionados a cheia dos rios, per-
mitindo o monitoramento em
tempo real do nível da água e o
acionamento automático de
alertas em caso de emergên-
cia, permitindo, inclusive, a
evacuação da população que
estiver na área sujeita à inun-
dação.

A entrega da sirene de São
Luiz do Paraitinga está marca-
da para o dia 26 de abril, data
em que o sistema será inaugu-
rado oficialmente.

Essas ações se somam ao
esforço contínuo do Estado
em fortalecer a cultura de pre-
venção. Atualmente, São Pau-
lo já conta com 3 sirenes so-
noras instaladas em áreas de
risco, distribuídas nos muni-
cípios de Franco da Rocha,
São Sebastião e Guarujá. O
sistema integra o Plano Pre-
ventivo de Defesa Civil
(PPDC) para chuvas intensas,
utilizado em regiões com his-
tórico de deslizamentos e
inundações.

O objetivo das novas insta-
lações é ampliar a cobertura e
garantir que a população rece-
ba os alertas de forma rápida e
eficiente, contribuindo para a
preservação de vidas.
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ENERGIA

Castro negocia instalação
de empresa chinesa no RJ 
O

governador Cláudio
Castro se reuniu, on-
tem, com executivos

da Envision Energy para discutir
e incentivar - por meio de bene-
fícios tributários e apoio com in-
fraestrutura - a instalação da
empresa chinesa no estado do
Rio. A multinacional planeja de-
senvolver soluções de baixo car-
bono para os setores da aviação
e navegação. O encontro acon-
teceu em Xangai, na China.

“O Governo do Rio reconhe-
ce e valoriza empresas como a
Envision, que combinam inova-
ção tecnológica com compro-
misso ambiental. Vamos acom-
panhar de perto, para garantir
que esse projeto avance com se-
gurança e agilidade”, afirmou o
governador.

Segundo Castro, investimen-
tos como os que a multinacional
realiza geram empregos qualifi-
cados, fortalecem a infraestru-
tura verde e consolidam o Rio de
Janeiro como um hub de tecno-
logias limpas na América Latina.

“Somos o maior produtor de

petróleo (89%) e de gás natural
(76%) do Brasil. E também in-
vestimos na produção de 327
milhões de m3/ano de biogás e
de 80,3 milhões de m3/ano de
biometano, ficando, respectiva-
mente, na segunda e primeira
posições no país. Agora, quere-
mos posicionar o Rio como um
hub nacional de transição ener-
gética”, destacou o governador.

REFERÊNCIA NACIONAL
O Estado do Rio tem se forta-

lecido como referência na gera-
ção de energia limpa por meio
de projetos como o Corredores
Sustentáveis. O programa, que
visa substituir, progressivamen-
te, o uso de diesel e gasolina nas
frotas rodoviárias por gás natu-
ral veicular, conta com 14 postos
de combustíveis adaptados.

Há ainda o projeto-piloto RJ
Mobilidade Sustentável, que já
utiliza dois ônibus movidos a
gás natural e biometano em li-
nhas intermunicipais, capazes
de reduzir em até 20% as emis-
sões de CO2, principal agente do

aquecimento global. Já o projeto
de energia eólica offshore avan-
ça para ser o maior do Brasil. Em
parceria com a Petrobras, o Rio
de Janeiro tem potencial para
gerar mais de 510 mil novos em-
pregos.

PREFEITO DE XANGAI
O governador também se en-

controu com o prefeito de Xan-
gai, Gong Zheng. Na reunião,
Cláudio Castro ressaltou a im-
portância econômica do Rio de
Janeiro para o Brasil. Atualmen-
te, o Estado é responsável por
20% da arrecadação nacional,
com R$ 460 bilhões por ano, e
está em segundo lugar no ran-
king das exportações (13,56%) e
3ª posição nas importações
(10,56%). O Rio também é o se-
gundo maior mercado consumi-
dor do Brasil, concentrando 40%
do consumo.

“É um privilégio estar em
uma cidade que simboliza ino-
vação, desenvolvimento e pro-
tagonismo global. Rio de Janeiro
e Xangai compartilham muitas

semelhanças, sendo centros
econômicos estratégicos para
seus países. Temos interesse em
aprofundar parcerias não ape-
nas no setor energético, mas
também em infraestrutura, tec-
nologia e inovação”, disse o go-
vernador.

Na reunião, o prefeito Gong
Zheng sugeriu o reforço da coo-
peração comercial, industrial,
turística e cultural entre o Esta-
do do Rio e Xangai, além da in-
tensificação de ações para ga-
rantir o desenvolvimento de ci-
dades sustentáveis.

“Rio de Janeiro e Xangai são
longe geograficamente, mas pa-
recidos em seus objetivos co-
merciais. O Rio é um dos esta-
dos mais desenvolvidos da
América Latina, por isso é im-
portante estreitar esses laços
econômicos. A exploração do
mercado de energia limpa é
uma das nossas metas, mas
também queremos estudar pro-
jetos nas áreas de segurança e
saúde - afirmou o prefeito de
Xangai.

Nota
CASTRO BUSCA NOVAS TECNOLOGIAS PARA AMPLIAR
INTELIGÊNCIA DAS FORÇAS DE SEGURANÇA 

Com o objetivo de ampliar para todos os 92 municípios
fluminenses o sistema de monitoramento e inteligência das Forças
de Segurança, o governador Cláudio Castro fechou acordos, nesta
segunda-feira (21/04), na China, com a Hikvision e a Dahua,
líderes mundiais em soluções e serviços baseados em vídeo e
análise de imagens. A ideia é que o governo compre as câmeras
e as prefeituras instalem e façam a manutenção dos
equipamentos. ”As multinacionais iniciarão planejamentos com

informações detalhadas sobre os modelos mais adequados para a
realidade do estado. A tecnologia tem papel fundamental na
segurança pública do Rio de Janeiro, e empresas como a Dahua e
a Hikvision podem contribuir para tornar nossas cidades mais
seguras e eficientes. O uso dessas soluções inteligentes ajuda na
identificação de suspeitos, no monitoramento de áreas
estratégicas e na prevenção de crimes em grandes eventos, como
o Réveillon e o Carnaval, essa tecnologia foi a grande estrela”,
ressaltou o governador. As 21.571 câmeras corporais portáteis
compradas pelo Governo do Estado são da Hikvision. Atualmente,
cerca de 13 mil estão sendo utilizadas pela Polícia Militar. 

Visita do Papa ao Brasil reuniu
3,7 milhões de pessoas no Rio 
RAFAEL CARDOSO/ABRASIL

O Papa Francisco, nascido na
Argentina, manteve uma rela-
ção de proximidade com o Bra-
sil. Em julho de 2013, a primeira
viagem apostólica de Francisco
foi ao Brasil. Ele veio ao país por
ocasião da 28ª Jornada Mundial
da Juventude (JMJ), o primeiro
evento do tipo em um país de
língua portuguesa e o segundo
na América do Sul. O evento foi
realizado no Rio de Janeiro.  

Além disso, durante o seu pa-
pado, foram muitas referências
ao país com mais fiéis católicos
no mundo, como o dia em que
ele disse, brincando, que “Deus
é brasileiro”.

Jorge Mario Bergoglio mor-
reu na madrugada de segunda-
feira, vítima de um acidente vas-
cular cerebral (AVC) e por insu-
ficiência cardíaca. Ele tinha 88
anos e ocupou o cargo máximo
da Igreja Católica por 12 anos.

Visita como cardeal
Seis anos antes de ser eleito

Papa, em maio de 2007, Bergo-
glio esteve na cidade de Apare-
cida, São Paulo, para a 5ª Confe-
rência Geral do Episcopado La-
tino-Americano e do Caribe. Ele
era cardeal arcebispo de Buenos
Aires à época.

O encontro dos bispos latino-
americanos, convocado pelo pa-
pa João Paulo II, debateu diferen-
tes temas. Entre eles, a situação

da Amazônia e das populações
originárias e afro-americanas,
além de questões de gênero. Ber-
goglio foi responsável por liderar
a escrita do documento final.

JORNADA MUNDIAL
Em 2013, já como Papa, dias

antes de desembarcar no Rio,
Francisco esteve novamente em
Aparecida, onde visitou a basíli-
ca. Depois seguiu para o Rio, on-
de visitou o Hospital São Fran-
cisco de Assis, na Providência de
Deus, na zona norte.

Também esteve na comuni-
dade de Varginha, na favela de
Manguinhos, onde destacou a
acolhida dos brasileiros.

“Desde o primeiro instante

em que toquei as terras brasilei-
ras e também aqui junto de vo-
cês eu me sinto acolhido. E é im-
portante saber acolher; é algo
mais bonito que qualquer enfei-
te ou decoração”, disse o papa.

A JMJ teve como palco princi-
pal a praia de Copacabana. Da-
dos oficiais estimaram um públi-
co de 3,7 milhões de pessoas du-
rante a Missa de Envio no último
dia do evento, 28 de julho.

Antes de voltar para o Vatica-
no, Francisco brincou sobre as
rivalidades entre o Brasil e a Ar-
gentina. Disse que “quanto à ri-
validade, creio que já está total-
mente superada. Porque nego-
ciamos bem. O Papa é argentino
e Deus é brasileiro”.

JORNADA MUNDIAL

OUTONO: Sol com nuvens à tarde. 
À noite não chove.Manhã Tarde Noite
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Papa Francisco: velório
aberto começa hoje,
funeral será no sábado

VATICANO

PAULA LABOISSIÈRE/ABRASIL

Nesta quarta-feira, o cai-
xão com o corpo do Papa
Francisco será trasladado da
capela da Casa de Santa Mar-
ta para a Basílica de São Pe-
dro, onde fieis poderão des-
pedir-se do pontífice. As in-
formações foram divulgadas
pelo Vaticano.  

Em nota, a Santa Sé infor-
mou ainda os horários para vi-
sitação de fiéis à Basílica de
São Pedro: na quarta-feira, das
11h à meia-noite; na quinta-
feira (24), das 7h à meia-noite;
e na sexta-feira (25), das 7h às
19h.

O funeral de Francisco foi
agendado para o próximo sá-

bado (26), a partir das 10h, na
própria Basílica de São Pedro.
De lá, o caixão contendo o cor-
po será levado para a Basílica
de Santa Maria Maior, onde
será sepultado, conforme pe-
dido do pontífice.

A cerimônia, conhecida co-
mo Missa de Exéquias, marca
o primeiro dia do Novendiali
ou nove dias de luto e orações
em honra ao Papa. A celebra-
ção, no átrio da basílica, será
presidida pelo cardeal Gio-
vanni Battista Re, decano do
Colégio Cardinalício.

Ao final, ocorrerão os ritos
da Última Commendatio e da
Valedictio — despedidas sole-
nes que marcam o encerra-
mento das exéquias.

PRIMEIRA TURMA

STF torna réus denunciados
pela 'gerência' do golpe
RAYSSA MOTTA/AE

E
m votação unânime, a
Primeira Turma do Su-
premo Tribunal Federal

(STF) recebeu ontem, a denún-
cia da Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) que atribui a "ge-
rência" do plano de golpe a seis
auxiliares que fizeram parte do
governo do ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL).

Com a decisão, o grupo vai res-
ponder a um processo penal por
cinco crimes - organização crimi-
nosa armada, golpe de estado,
tentativa de abolição violenta do
estado democrático, deterioração
de patrimônio tombado e dano
qualificado contra o patrimônio
da União.

Os ministros Alexandre de
Moraes, Flávio Dino, Luiz Fux,
Cármen Lúcia e Cristiano Zanin
votaram para tornar réus todos
os denunciados do núcleo dois
do golpe.

"Nunca é demais nós recordar-
mos que o Brasil sofreu uma ten-
tativa de golpe. Obviamente cada
um dos denunciados terá toda a
ação penal para provar que ele
não participou, mas não é possí-
vel negar que houve no dia 8 de
janeiro de 2023 a tentativa de gol-
pe de estado. Em virtude da vio-
lência, a materialidade é extrema-
mente clara", defendeu Alexan-
dre de Moraes, que é o relator do
caso. Veja quem vai responder
pela "gerência" do plano de golpe:

- Silvinei Vasques, ex-diretor
da Polícia Rodoviária Federal
(PRF);

- Marília Ferreira de Alencar,
ex-diretora de Inteligência do
Ministério da Justiça e Seguran-

ça Pública;
- Fernando de Sousa Oliveira,

ex-diretor de Operações do Mi-
nistério da Justiça e Segurança
Pública;

- Filipe Martins, ex-assessor de
Assuntos Internacionais da Presi-
dência;

- Coronel Marcelo Costa Câ-
mara, ex-ajudante de ordens de
Bolsonaro;

- General Mário Fernandes,
ex-secretário-executivo da Secre-
taria-Geral da Presidência.

Segundo a denúncia, Silvinei
Vasques, Marília Alencar e Fer-
nando de Sousa Oliveira usaram a
PRF e a estrutura do Ministério da
Justiça para beneficiar o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro nas eleições
de 2022. Eles teriam produzido re-
latórios de inteligência para mon-
tar operações que dificultassem o
voto de eleitores do Nordeste, re-
duto histórico do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT).

A PGR afirm que os três "coor-
denaram o emprego de forças po-
liciais para sustentar a perma-
nência ilegítima" do ex-presiden-
te Jair Bolsonaro no poder. Se-
gundo a denúncia, eles tentaram
"minar o sistema democrático
pelo uso da força inerente à estru-
tura policial do Estado, mediante
ações de embaraço e intimidação
de eleitores".

Mário Fernandes foi acusado
de coordenar "ações de monito-
ramento e neutralização violenta
de autoridades públicas", em
conjunto com Marcelo Câmara,
no que ficou conhecido como
Plano Punhal Verde e Amarelo, e
de fazer a interlocução com lide-
ranças populares ligadas aos atos
golpistas do 8 de Janeiro de 2023.

"O cenário de instabilidade so-
cial provocado pela organização
criminosa tinha por objetivo criar
condições de aceitação política da
assinatura por Jair Bolsonaro de
decreto que rompesse com as es-
truturas democráticas", diz a de-
núncia.

Filipe Martins foi apontado co-
mo responsável pelo projeto de
decreto que implementaria "me-
didas excepcionais" do golpe, en-
tre elas a prisão dos ministros Ale-
xandre de Moraes e Gilmar Men-
des, do STF, e do senador Rodrigo
Pacheco (PSD-MG), então presi-
dente do Senado.

"Não há mais dúvida de que
essa minuta que a Procuradoria
imputa como minuta do golpe, e
foi apreendida nos autos, passou
de mão em mão, chegando inclu-
sive ao presidente da República",
afirmou Alexandre de Moraes no
julgamento.

A Primeira Turma do STF ana-
lisou se havia elementos suficien-
tes para receber a denúncia - o
que se chama no jargão jurídico
de "justa causa da ação penal" - e
abrir um processo criminal.

Nesta fase, via de regra, não há
juízo de valor sobre as acusações.
O julgamento do mérito do pro-
cesso só ocorrerá após a chamada
instrução da ação - etapa em que
são ouvidas testemunhas e po-
dem ser produzidas novas provas.

Os ministros verificaram ape-
nas se a denúncia cumpriu os
requisitos formais para o seu re-
cebimento. A Primeira Turma
analisou se a PGR comprovou a
materialidade dos crimes, ou se-
ja, demonstrou que eles aconte-
ceram e descreveu o contexto. A
autoria e a participação ou não

de cada denunciado só será
analisada no julgamento do mé-
rito das acusações.

Em seu voto, Alexandre de Mo-
raes afirmou que, com a instaura-
ção do processo, todas as acusa-
ções da Procuradoria-Geral da
República precisarão ser compro-
vadas, caso contrário os réus se-
rão absolvidos. "A presença de
qualquer dúvida razoável leva à
absolvição", explicou o ministro.
Mas, segundo o relator, neste mo-
mento "vigora o princípio indubio
pro sociedade", ou seja, a dúvida a
favor da sociedade. "A descrição
está amplamente satisfatória para
os delitos imputados a cada um
dos denunciados", completou
Moraes.

A ministra Cármen Lúcia afir-
mou que as acusações são "gra-
ves" e serão apuradas "no seu de-
vido tempo". "Falou-se tanto hoje
aqui de Bíblia e de momento pas-
cal que acabamos de viver. Neste
caso, não há o que perdoar, sa-
biam o que estavam fazendo", cri-
ticou a ministra.

Esta é a segunda denúncia de-
rivada do inquérito do golpe rece-
bida pelo STF. Em março, a Pri-
meira Turma abriu uma ação pe-
nal contra Bolsonaro e outros sete
acusados de formar o "núcleo
crucial" do plano golpista. Os jul-
gamentos foram desmembrados
segundo os cinco núcleos de
atuação descritos pela PGR.

Neste segundo julgamento, a
votação foi mais breve. A maior
parte dos questionamentos pro-
cessuais apresentados pelas defe-
sas já haviam sido analisados e re-
jeitados no julgamento sobre a
denúncia contra o núcleo crucial
do golpe.

PRF registra 1.198 feridos 
e 86 mortes nas estradas
PAULA LABOISSIÈRE/ABRASIL

A Polícia Rodovia ́ria Federal
(PRF) registrou, durante os cin-
co dias da Operação Semana
Santa e Tiradentes 2025, 1.038
sinistros em rodovias federais
brasileiras. As ocorrências resul-
taram em 1.198 pessoas feridas e
86 mortes. Santa Catarina (145),
Minas Gerais (118) e Paraná
(110) ocupam os primeiros luga-
res no ranking de sinistralidade.  

De acordo com balanço di-
vulgado pela PRF ontem, em

Brasília, 57.062 infrações foram
contabilizadas no período. Ao
todo, 118 mil pessoas e 96 mil
veículos foram fiscalizados em
todo o país ao longo do feriado
prolongado.

“As estatísticas da operação
trazem o excesso de velocidade,
as ultrapassagens indevidas, o
não uso do cinto de segurança e
a alcoolemia ao volante ainda
como as condutas irregulares e
perigosas mais cometidas pelos
condutores no feriadão”, desta-
cou a corporação em nota.

ULTRAPASSAGENS 
Dentre as infrações figuram

4.875 ultrapassagens indevi-
das e 3.999 casos em que mo-
toristas/passageiros deixaram
de usar o cinto de segurança,
além de 1.097 recusas ao teste
do etilômetro, 158 constata-
ções de consumo de álcool e
73 pessoas detidas por esse
motivo.

Dados da PRF indicam, ain-
da, 61.687 imagens capturadas
de veículos trafegando acima do
limite de velocidade.

FERIADÃO

Manifestações contra guerras
marcaram papado de Francisco
LUCAS PORDEUS LEÓN/ABRASIL

Os 12 anos do pontificado
do Papa Francisco foram mar-
cados pelas recorrentes de-
núncias do chefe da Igreja Ca-
tólica contra as guerras em
curso no mundo, em especial,
os conflitos na Faixa de Gaza e
na Ucrânia, mas também as
guerras no Sudão, no Congo,
no Líbano, no Iêmen e na Síria.  

Na última aparição pública
no domingo de Páscoa, o Papa
Francisco, mais uma vez, ape-
lou pela paz na Ucrânia e pelo
cessar-fogo em Gaza.

Foram diversas as manifes-
tações do líder católico sobre
Gaza. Quase todas as noites, ele
ligava para a paróquia do en-
clave palestino para saber co-
mo a comunidade local estava.
“É com dor que penso em Gaza.
Ontem foram bombardeadas
crianças. Isto é crueldade. Isto
não é guerra”, disse Francisco
no discurso do Natal de 2024.

O papa Francisco sugeriu
que a comunidade global de-
veria estudar se a investida mi-
litar de Israel em Gaza consti-
tui um genocídio do povo pa-
lestino. O chefe da Igreja tam-
bém vinha defendendo a en-
trada de ajuda humanitária em
Gaza, o que vem sendo impe-
dido por Israel.

Além disso, ele criticou os
supostos excessos militares de
Israel. “A defesa deve ser sem-
pre proporcional ao ataque.
Quando há algo desproporcio-
nal, você vê uma tendência de
dominação que vai além da
moralidade”, comentou em
setembro de 2024.

O padre Gabriel Romanelli,
que lidera a paróquia de Gaza,
contou que falou com o Papa, a
última vez, no sábado passado.

“Esperamos que os apelos
que ele fez sejam atendidos:
que as bombas sejam silencia-
das, que esta guerra termine,
que os reféns e prisioneiros se-
jam libertados e que a ajuda
humanitária à população pos-
sa ser retomada e chegar de
forma consistente", disse Ro-
manelli ao Vaticano News.

UCRÂNIA
A guerra na Ucrânia tam-

bém preocupava o líder da
Igreja Católica. Tanto ele
quanto outros representantes
do Vaticano mantiveram diá-
logo com russos e ucranianos
para que se chegasse a um
acordo que levasse ao fim do
conflito, para troca de prisio-
neiros e outras tréguas.

Em novembro de 2022, an-
tes da guerra de a Ucrânia
completar um ano, Francisco
revelou a jornalistas as conver-
sas com autoridades da Ucrâ-
nia e da Rússia e disse que, pa-
ra ele, tratava-se do início de
uma nova guerra mundial.

“Em um século, três guer-
ras mundiais! A de 1914-1918,
a de 1939-1945, e esta! Esta é
uma guerra mundial, porque
é verdade que, quando os im-
périos, seja de um lado, seja
do outro,  se enfraquecem,
precisam fazer uma guerra
para se sentirem fortes e tam-
bém para vender armas! Por-
que hoje creio que a maior ca-
lamidade que existe no mun-
do é a indústria das armas”,
destacou.

ENCÍCLICAS PAPAIS
Na última encíclica papal de

Francisco (o mais importante
documento assinado pelo che-
fe da Igreja Católica), publica-
da em outubro de 2024, o papa
alertou que as guerras em cur-
so estão fazendo a humanida-
de perder “seu coração”.

“Assistindo a sucessivas no-
vas guerras, com a cumplicida-
de, a tolerância ou a indiferen-
ça de outros países, ou com
simples lutas de poder em tor-
no de interesses de parte, po-
demos pensar que a sociedade
mundial está a perder o seu co-
ração”, afirmou Francisco.

O primeiro Papa latino-
americano destacou que basta
olhar e ouvir as avós de vítimas
de conflitos armados. “É deso-
lador vê-las chorar os netos as-
sassinados, ou escutá-las dese-
jar a própria morte por terem
perdido a casa onde sempre vi-
veram”, disse.

Morte do Papa: ‘tudo aconteceu
muito rápido’, diz Vaticano
PAULA LABOISSIÈRE/ABRASIL

O Papa Francisco começou
a apresentar sinais de doença
súbita por volta de 5h30 (horá-
rio local) da última segunda-
feira. Cerca de uma hora de-
pois, logo após acenar com a
mão para seu enfermeiro pes-
soal, em gesto de despedida, o
pontífice entrou em coma. As
informações foram divulgadas
ontem pelo Vaticano.  

“De acordo com os que es-
tavam com ele em seus mo-
mentos finais, Francisco não
sofreu. Tudo aconteceu muito
rápido”, destacou o Vaticano,

em comunicado. “Foi uma
morte discreta, quase repenti-
na, sem longo sofrimento ou
alarme público, para um Papa
que sempre foi muito reserva-
do em relação à sua saúde.”

Francisco morreu às 7h35
(horário local), no dia seguinte
à Páscoa, quando fez uma bre-
ve aparição na sacada da Basí-
lica de São Pedro e ofereceu a
bênção Urbi et Orbi (Para a ci-
dade e para o mundo, na tra-
dução literal). De acordo com
o Departamento de Celebra-
ções Litúrgicas do Vaticano, o
funeral será realizado no pró-
ximo sábado.

Nota
ALCOLUMBRE, MOTTA E
BARROSO IRÃO COM
LULA NO VELÓRIO DO
PAPA FRANCISCO 

Os presidentes do Senado,
Davi Alcolumbre; da Câmara
dos Deputados, Hugo
Motta; e do Supremo Tribunal
Federal, Luís Roberto Barroso,
deverão acompanhar
o presidente Lula à Itália para
participar do velório do Papa
Francisco. O Palácio do
Planalto disse que os três
foram convidados e indicaram
que iriam aceitar. A viagem
está programada para
amanhã. A assessoria da
Presidência não informou se
outras autoridades foram
convidadas. A primeira-
dama Janja Lula da
Silva  também irá ao funeral.
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Moraes critica proposta de anistia
para golpistas do 8 de Janeiro
RAYSSA MOTTA/AE

Ao votar ontem, para tornar
réus os denunciados pela "ge-
rência" do plano de golpe, o mi-
nistro Alexandre de Moraes, do
Supremo Tribunal Federal
(STF), criticou o projeto de anis-
tia para os golpistas do 8 de Ja-
neiro de 2023.

O ministro voltou a exibir ví-
deos do quebra-quebra na Pra-
ça dos Três Poderes, como fez
no julgamento do recebimento
da denúncia contra o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL), e
comparou a invasão dos prédios
do STF, do Congresso e do Palá-
cio do Planalto a invasões de do-
micílio.

Moraes pediu que as pessoas
de "boa-fé" reflitam sobre a vio-
lência dos atos golpistas e ques-
tionou: "Se um grupo armado
organizado ingressasse na sua
casa, destruísse tudo, mas com a
finalidade de fazer o seu vizinho
mandar na sua casa, ou seja, de
afastar você e sua família do co-

mando da sua casa, com violên-
cia, destruição, bombas, você
pediria anistia para essas pes-
soas? Se fosse na sua casa, have-
ria? Então por que no Brasil, na
democracia, na tentativa de
quebra do estado democrático
de direito, tantas pessoas defen-
dem isso?"

O deputado Sóstenes Caval-
cante (RJ), líder do PL na Câma-
ra, conseguiu 262 assinaturas de
apoio ao requerimento de ur-
gência para o projeto de anistia,
cinco a mais do que o mínimo
necessário. Cabe ao presidente
da Câmara, Hugo Motta (Repu-
blicanos-PB), pautar a tramita-
ção prioritária do projeto.

Alexandre de Moraes é o rela-
tor do inquérito do golpe e das
ações penais que venham a ser
abertas a partir da investigação.

Alexandre de Moraes é o rela-
tor do inquérito do golpe e das
ações penais que venham a ser
abertas a partir da investigação. 

Moraes também rebateu os
questionamentos sobre sua im-

parcialidade para conduzir o in-
quérito do golpe. As defesas ale-
gam que ele não poderia relatar
ações derivadas da investigação
porque a denúncia menciona
uma suposta operação para exe-
cutá-lo em meio ao golpe - o
Plano Punhal Verde e Amarelo e
a operação Copa 2022.

Os advogados dos denuncia-
dos tentam colar no ministro a
pecha de vítima e julgador. Esse
argumento tem sido rejeitado
pelo STF. O tribunal trabalha
com a noção de que a vítima de
atos antidemocráticos é o Esta-
do e não deve der personaliza-
da. Além disso, há precedentes
que reconhecem que situações
de impedimento criadas a pos-
teriori não geram o afastamento
dos magistrados.

Em seu voto, Alexandre de
Moraes afirmou que "investiga-
do não escolhe juiz". "Todos
aqueles que repetem incessan-
temente essa ladainha deveriam
saber - e alguns sabem - que há
um artigo expresso no Código

de Processo Penal que prevê
que o réu, o investigado, o indi-
ciado não pode criar fatos su-
pervenientes para provocar a
suspeição ou provocar o impe-
dimento do magistrado. Seria
muito fácil, porque uma vez que
ameaçasse um ministro, ele se
daria por suspeito ou impedido,
ameaçaria outro e outro, até
chegar ao absurdo de nenhum
dos ministros do Supremo Tri-
bunal Federal poder analisar os
fatos", rebateu o ministro.

Moraes também explicou que
a denúncia da PGR não é por
tentativa de homicídio e sim pe-
lo plano de golpe. "Aqui não se
está analisando nenhuma amea-
ça específica à pessoa física Ale-
xandre de Moraes, não se está
analisando denúncia por tenta-
tiva de homicídio contra a pes-
soa física Alexandre de Moraes,
mesmo que ministro, o que se
está analisando é uma série de
fatos encadeados pela denúncia
da PGR contra a instituição de-
mocrática Poder Judiciário."
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